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Corrida às papelarias 
Muitos pais deixaram para 

fazer a compra do material es-
colar de última hora e aprovei-
taram o domingo para levar a 
lista até as papelarias que esta-
vam de plantão. A maioria de-
las ficou aberta de 10h às 16h, 
para atender os pais mais atra- 

 sados. 
A dona de casa Neusa Fran- 

cisca Macedo, 45 anos, estudan-
te de Ndagogia‹  so*iti4e-eas 
tem com o marido e as duas fi-
lhas para comprar os livros. Se-
gundo ela, foi preferível fazer 
unia pesquisa de preços primeiro 
para depois se aventurar pelas 
prateleiras da livraria. "É uma 
forma de fazer economia, ensina. 
A tática da dona de casa funciona. 
Pesquisa do ProconlDF revelou 
uma variação até 1000% no preço 
de alguns itens da lista de material 
escolar 

Ela também sabe o lado negati- 
vo da estratégia. "É bastante arris- 
cado deixar a compra para última 
hora, alguns itens ou marcas aca-
bam e outros são encontrados com o 
preço mais alto", diz Neusa. Como 
exemplo, ela citou o caderno de 48 
folhas. "Não achei o caderno pedido 
na lista e agora estou levando o de 
98 folhas que é mais caro", lamenta. 

A dona de casa gastou R$ 1,2 mil 
com as listas de material das duas fi-
lhas. Mesmo que as cores, formatos e 
modelos de estojos, pastas, cadernos, 
fichários, agendas e outros itens cha-
mem a atenção dos estudantes, Vivia-
ne Camila Macedo, 11 anos, já sabe 
como o orçamento de casa funciona. 
"Escolho, mas de acordo com o preço", 
afirma. "Elas escolhem, mas eu fico 
puxando as rédias", completa a mãe. 

A dona de casa Neusa fez pesquisa antes de comprar o material das filhas 
DINHEIRO -  O mecânico Lúcio Flávio, 38 
anos, também reuniu a família para a 

compra de última hora do mate-
rial escolar dos três filhos. "Dei-
xei para última hora por causa 
do dinheiro. Os preços mudam a 
cada ano e ficam mais caros", 
avalia o mecânico. 

A dona de casa Nádia Maria 
Amoras, 50 anos, realizou a mis-
são de comprar o material em 
pleno domingo acompanhada de 
apenas uma das filhas. Enquan-
to dava a entrevista, os olhos fi-
cavam atentos à listagem que 
aos poucos ia sendo riscada. 

"Deixei para o último tempo 
para poder colocar o cheque 
mais para frente. Nesta época 
são muitos gastos, então é im-
portante negociar. Não tenho o 
costume de fazer pesquisas de 
preço, vou direto a uma papela-
ria só", diz Nádia. 

A papelaria e livraria ABC 
vai abrir aos domingos até o úl-
timo fim de semana de fevereiro, 
para atender o começo das aulas 
que terão início em diferentes 
datas. De acordo com o gerente  

da papelaria, Deber Cabral, todos os 
anos a história se repete e vários pais 
acabam deixando as compras para o 
mais perto possível da volta às aulas. 
Para a papelaria, abrir aos domingos 
significa um aumento do público de 5% 
a 8%. 

PRAZO -  "No sábado, o movimento foi 
grande. As aulas começam e o início do 
mês também. O salários da maioria dos 
pais sai no quinto dia útil do mês. Al-
guns pedem para segurar o cheque um 
pouco mais, mas outros sentem-se 
constrangidos", explica Deber. 

Na papelaria e livraria Casa do Co-
legial, o movimento também foi bas-
tante expressivo no último fim de se-
mana. A gerente da loja Lindalva Fa-
rias Moraes atribui a movimentação ao 
início das aulas hoje. 

"Muitas famílias viajam e deixam 
para comprar o material na volta das 
férias, outras começam a comprar em 
novembro e terminam próximo às au-
las. Têm , aqueles que evitam ao máximo 
o tumulto. O nosso televendas tem sido 
bastante procurado", afirma Lindalva. 

A rede pública de ensino do DF 
marcou o dia 14 de fevereiro para o re-
torno dos alunos às escolas. Muitos pais 
ainda estão em processo de matrícula, 
já que o prazo para o preenchimento 
das vagas remanescentes foi prorroga-
do, e vai de hoje até está sexta-feira, 
dia 7 de fevereiro. As vagas que faltam 
serem completadas são de matrículas 
que não foram realizadas por meio do 
Telematrícula, para os ensinos Médio e 
Fundamental. 

TELEMATRÍCULA -  Segundo dados da Se-
cretaria de Educação do DF, uma mé-
dia de dez mil matrículas ainda devem 
ser efetivadas. No telefone 156, os pais 
ou responsáveis devem dar o nome do 
estudante e se informar das vagas dis-
poníveis na escola de melhor acesso. 

Depois que o colégio for escolhido, o 
próximo passo é levar os documentos 
necessários até a escola indicada. Re-
gistros como certidão de nascimento do 
aluno, duas fotos 3x4, comprovante de 
residência ou do trabalho e cópia do 
cartão de vacina serão exigidos no ato 
da matrícula. 


